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Escrevei como quem reza, dizia-nos muitas vezes Pai Am.érico. 
.o G;oiato. é uma Oração. Oração viva e actual. Oração rezada por e para todaanação. 

Uma oração actual a favor de toda a comunidade: pobres, ricos, remediados, do2ntes, 
sãos. Oração com sabor para todos. Fala da vida do P.rl e dos filhos; das relações de 
amor de uns com os outros. Por isso, com sabor para cada um. 

Para uns serve de livro de meditação; para outros de leitura espiritual. Há 

quem lhe chame livro de horas; e também quem o use de breviário. Se faz vibrar é 
atómico; se encanta é famoso; se quebra inércia é revolu-
cionário; se fere a consciência é perigoso. Tem o sabor 

de cada um. , 

• 
O ar gaiato 
do «Stick» 
e a risonha 
face do Rai
mundo - co-
1·es de pe
le diJ:erentes, 
num abra~o 
que é reali
dade frater-

na. 

• 

Vai completar a sua maioridade ao serviço 
da comunidade portuguesa. Bem merece um galardão. 
Do Senhor cremos que o tem; de muitos homens, 
também. Vinte anos ao serviço do .a.mor e da 

Justiça. Quantas campanhas tem levado ao fim! Quantas 
almas acordou! A quantas vidas deu sentido! 

AFRICA 
::111::111:111::111::111::11::111=111::111::111:111::111::111::111::111::111: 

Não queremos saborear os frutos. Isso não é da 

nossa conta. Da nossa conta é escrevê-lo como quem 
reza. Deixemos que os frutos sejam com o Pai Celeste C

ADA 11ouo jornal que me chega, tra=·me o mote do que hei-de escrever para o :>eguinle. Tem 
sido assim desde que ando por cá, longe das leituras de revisão, de perspectiva tão material. 
Talvez por isso eu acho n' cO Gaiato> um sabor primitivo. As crónicas das Casas de África, 
sobrew.do, certarnenle porque retratam um. começo, sabem-me aos primeiros números do 

Famoso, quando a Obra era só a Casa de Miranda do Corvo ainda :;em os dentes todos e Paço de Sousa e que Ele os deixe colher aos irmãos. 
«Leio «0 Gaiato» desde o primeiro número e 

nunca deixei nenhum em vão. Sempre lhe achei o mesmo 
gosto, fosse escrito pela pena rica e original de Pai 
Américo, seja-o agora pelos seus continuadores. Encon
tzei-lhe semI-.re o mesmo sabor: sabor a divino. 
Não sei de que secção gosto mais, pois todas elas são 
cheias da presença do Senhor. Prefiro-o a qualquer 

1nal saí.da do berço. 
Estas crónicas revelam a alegria inerente a to Ja a construção, naquele que projecta e realiza. Os 

problemas multiplicarn-se, as dificul,dades avolumam-se. /lá sempre, porém, uma so~, tão mais gostosa 
quanto rnjii8 complicado o seu achamento. 

Em África - corno em quase todas as Casas na Metrópole - principiánws sobre ruínas. É um 
principi.ar total, q"Ue mais prende e apaixona. Cada área que se liberta de capim e se destro11ca, em ordem 
a um.a cultura aproveUável ou à implantação de um prédio, é uma descoberta que se faz e uma meta 
que se atinge. E quando o móbil deste espaço não é o interesse imedi.ato e pessoal, antes o bem de 
muitos e o melhor bem, que é o do espírito, de que grau de pureza e de que intensidade se não 

leitura e agradeço-vos mui· 
to todo o bem que têm feito 
à minha vida». 

Este testemunho é o tes
temunho de todos os nossos 
Amigos. 

Que o digam os Amigos 
do centro, onde «0 Gaiato» 
e ntra pelos vendedores: 
Coimbra, Luso, Figueira 

da Foz, Leiria, Tomar, Mi
randa do Corvo, Lousã, 
Castelo Branco, Fundão e 
Covilhã. Que o diga espe
cialmente o amor com que 

muitos, nestas terras, rece
bem os nossos em casa ou 
à mesa. Que o diga a aten• 
ção de particulares ou em
presas que nos oferecem 

as viagens. 
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reveste esta alegria! É a que 
transpiram os nossos padres, que 
vieram por amor da terra e das 

X 
X 
X 
X 
X 
X 
X 
X 
X 
X 

X 
x gentes, não para se servirem, 
x mas para :.ervir. 

es 
X 
x A antecipação necessária no 
x fazer desta, por via do número de 
x aniversário começar a sair da 
~ máquina mais cedo, não deixou 
x transcrever o eco da notícia da 
x nossa Festa em Viana, Guimarães 
~ e Aveiro. 
x Daqui nos chegou há dias 
x uma carta muito grande e muito 
~ interessada de alguém que se 
x sente lesado e pretende exprimir 
x o sentimento da cidade de Aveiro 
~ se ali não vamos. Já dissemos que 
x sim. Esperamos para isso que 
x todos os nossos Amigos de lá es
~ tejam dm Casa como no ano 

a s 
X 
X 

X 

X 
X 

X 
X 

A tenção a Setúbal. A cidade X 

X 

n. º 3 em população que s~a a X 

primeira em coração para a asa X 

do Gaiato, que tem vivido tantas X 
X 

horas de sacrifício heroico e es- X 

condido no coração do Padre X 

Acílio. Que dizer a Coimbra senão X 

que o nosso maior desejo é dar e X 

X 

receber alegria pela vossa pre- X 

sença na nossa Festa? X 
X 

Para já temos datas certas - X 

X 
Coliseu dp Porto, 16 de Abril e dia X 

21 no Monumental, em Llsboa. X 
X 
X 

X 

Padre José Maria X x passado. 
X X 
x x x x x x x xxx x x xxx x xxx xx x xxxxx xxxx x xx xx xx xxxxxxxxx x x xxxx 

Que tristeza me fa;;, ao con
templar por este mundo além, 
obras cornei:;adas por u11s que 
outros su:. pendem ou destroem 
só porque não são siuis desde o 
primeiro pensamemo qiu prome
ti.a gerá-las! De mistura com os 
,cus defeitos, muitas teriam posi· 
tivas qualidades, esterili:ada.s 
pela sucessão dos homens que 
passam em desrespeito pelo 
labor cri.acional dos outros! 

Em terras onde a comi~ão de 
1ms tantos anos (poucos, em 
geral) é o sistema, este atropelo 
t eri/ ica-se com mais frequência. 
Como pode amar e dedicar-se o 
horn.em que sabe de antemão que 
não colherá os frutos da sua 
sementeira e prevê, até, a recu.:.a 
dos outros à colhei.ta? O homem 
destinado a passar não se fixa, 
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A 
hora do correio é hora sempre apetecida. Graças a 
Deus, a.s notícias que nos chegam são abundantes 
e felizes. Esta : 

«Aqui lhe mando quinhentos escudos para o seu 
mealheiro, afim de mandar fa.zer uma casa para o 

seu cozinheiro Joaquim. Se a.inda o mealheiro não foi estreado, 
que este lhe sirva de fermento. Vão mais 600$00 para o que 
for ma.is preciso». 

J;; o transporte ? .As contas fei
Lru; vão além dos 600$. Ma.is de 
600$'()0 pelo transporte de 
1.000 «Gaialt-Os» ! l ! P agamos 
na altur a do despacho. P aga
mos ao levantá-1o:s na delega
,iio da D •r A. P agamos na 
~~ lfândcga. 

É de Lisboa. Nem a distância., nem /J tempo podem quebrar 
os laços que nos unem a todas &s almas boas. A Caridade 
esclarecida. desconhece barreiras. É universal. Abre os cora
ções à medida do mundo. Não distingue o <i::grego do troiano'», 
nem faz questão de raças. Vê irmãos em necessidade, que pre
cisam de quem lhes dê a mão. E tu? Vem com tuas noticias 
também. 

Que fazer? Pedir. A nossa 
missão é pedir para dar. P edir 
aos T. A. P. que tenham pena 
ele uós ! Será demais pedil' o 
transporte gratuito~ Não desa-
11 imamos. Continua.remos aba
ter à mesma porta, até que · 
i\e 11os abra ou feche de vez . 
S6 depois iremos bat er a outra. • 

Zangas e zaragatas. Há-as, 
a cada prusso, cá por casa. Se 
numa famílfa pequena nem 
::iempre tudo corre em paz e 
~ol'<s<'go, entre os irmãos. filhos 

Uma perspectiva da galeria que 
dâ entrada á Casa. Quase ao 
jundo o nosso «Cobra», que, à 
passagem do F,quador, virou ele 

1101•0 J oâo Evange/.ista. 

do mesmo pai e da lll~esma 
mãe, que dizer de uma família 
f'OtU as dimensões da nóssa, 
que ultrapai'iSa os 60? Po1· isso 
não é de estranhar. O contrá
rio sim. 

Um dia destes, tomava o 
café, mtúto descansado. Cá 
fora, no corredor, Xico mais 
os seus companheiros, passava 
roupa a ferro, muito «Senhor» 
<lo seu papel. Enquanto t r a
balha, gosta de cantar. 

Dum momento prõ outro, a 
música muda de tom e em vez 
do :fado sai viva díscus8ão. 
- «Olha pro tipo a querer 
mandar nos velhos 1 Eu já sou 
homem!. .. » 

Que sucedera? Xico, que 
Lem 14 anos, i~ecebeu uma 
ordem do Carlitos que tem 12 
e não levou a bem. Apressa
m-me a repôr as ooisas no 
seu devido lugar, quando ve
rifiquei que tudo aquilo era 
11a brincadeira. Mas não deixa 

de ter a sua gl'a\(a n dito do 
Xico «eu já sou um 
horucm» ! 

• 

Angola merece e precisa. 
Mil jornais já não chegam. 
\'am0s µara os 1.500. 

• 
Até os cães sã.e figuras Quero dar-vos conta do que 

típicas nas nossas Casas. De pusestes em nossas mãos: mil, 
tal modo se afeiçoam aos ra- de Lisboa, com palavras que 
pazes e vice-versa que se muito nos animaram. Não 
tornam «amigos» inseparáveis . . - tenha receio, pois tudo cá vem 

Sucedeu, há dias, que a ter. A lembrança do costume 
«Laíka» teve dois filhos. Não da <:Avó de Mosca.vide» que, 
queiram saber o que foi cá em mesmo de longe, não se esque
Casa. Não se fazia O'lltra. coisa cim. 20, do Porto, de alma 
senão visitar os lindos «bébés», jovem «que sofre e pede». Mil 
v.um caixote muito bem em- na «C. B.». E outros mil que, 
palha.do que o João lhes arran- ora mesmo, nos vieram trazer. 
jou. João, que tem os 18 anos «Uma migalhinha de 100$00» 
à bica, é seu tratador mor. que uma pessoa muito nossa 
Não faz questão de madr'Ugar, de Ambrizete oferece «Com 
quando pressente que algo de mlUito atnor e simpatia» e mais 
anormal se passa com os seus 50$00 para a assinatura de 
«amores». E, depois de se «0 Gaiato>. 
levantar, é para eles a honra 
da sua. primeira visita. Mas 
há mais: 

«Laika» aparece coxa de 
uma pata. Todos, à uma, são 
médicos e enfermeiros. «Manel 
da Creche», mruto dorido com 
o sofrimento da «Laíka» 
corre, pressuroso - na ino
cência dos seUs 12 anos - a 
pedir água. oxigenada, mer
curo-cromo e uma ligadura. 
Ele mesmo se apresta para o 
durativo. Que cena! 

Eu nã-0 estava. Foi bom não 
estar, pois, podia ter a tenta-
ção de julgar desperdício o 
que «Manel da. Creche» pediu. 
Mais de uma vez me apeteceu 
afastar os cães da nossa casa 
por causa dos «abusos» a que 
dão ocasião. Mas não. Desde 
que tomei conhecimento do 
que se passou, não o farei, por 
amor do «J oão» e do <Manel da 
Creche». Antes quero conti
nuar a r alhar com eles quando 
o seu zelo pelos cães passar 
das marcas. Antes quero ter 
a alegria de os ver, nas horas 
vagas, a tratá-los com tanto 
desvelo e carinho. 

• 
Venda. de «0 Gaiat<»> - Ve

nho da Alfândega de levantar 
Ots jornais. São mil e já não 
chegam. Precisamos de mais. 

f'} sempre difícil enumerai• 
o que nos dão. O espa~..o limi
tado, a :falta de tempo e as 
om1ssoes involuntárias são, 
muitas vezes, responsáveis de 
tal facto. Contamoe com a 
vossa compreensão e, de resto, 
quem dá com a mão direita 
não quer que a esquerda 
veja ... 

Obrigado aos Irmãos no sa
cerdócio que nos abriram as 
portas das sua& igrejas, nu
ma visão bem católica das nos
sas necessidades, sem reeeio 
de que lhe pudessemos fazer 
concorrência. As suas Obras 
e Paróquias hão-de, necessària
mente, prosperar, na graça de 
Deus e em bens deste mundo, 
ao serviço do Alto e dos 
homens. Nas Caldas 3.920$00, 
em Cascais 9.160$00, na V. do 
Pinheiro 876$00, em S. Mame
de 7 .202$00 e na Malveira 
394$50. De S. J.oão de Brito 
trouxemos 35 contos e não 
beijámos as mãos do P aároeo 
porque di&so fomos impedidos. 

Os vellws Amigos da. Mobil, 

Vista. tirada da galeria de qu.e se fala 1i.a outra fow. O pórtico a 
a-11enida de mangueiras que se vêem à esquerda serão, se Deus 

quiser, a entrada e o eixo da jut1ira Aldeia. 

Aproveitamos para lembrar 
que temos conta aberta em 
nome da Casa do Gaia.to em 
todas a.s Agências do Banco 
de Angola. J á não há, pois, 
problemas de transferências 
de dinheiros para pagamento 
de assinaturas e outros dona
tivos. Basta que nos mandem 
o talão de depósito. 

Mais 50$00 q'lle pessoa ami
ga nos meteu no bolso. E 4 
vezes 100 que os vicentinos 
recolheram em sua Assembleia 
Geral. A Fina pôs à nossa ·dis
posição 200 litros de gasoil 
por mês. A «Sacor» seguiu-lhe 
os passos. E da Mobil espera
mos o mesmo. Mas os motores 
consomem-nos, para já, cerca 
de 1.200 litros. Vamos bater 
à porta da Shell. Confiamos. 
Dentro de dias, assim o espe
ra.mos, teremos telefone. Pes
soa muito amiga. pôs em 
nossas mãos 'Um cheque de 
500$00 para. custear as despe
sas de instalação que vão além 

de Lisboa e de Luanda, sem
pre presentes, todos os meses; 
de L'Air Liquide, «Um grupo 
reduzido de empregados», 
idem. No Saldanha, mensal
mente, 40 litros de gasolina 
da primeira das Empresas 
citadas. 

De assinaturas: 100, 250, 
mais cem, outra vez 100, ma.is 
50, novamente JOO, 500 e ainda 
mais uma vez J 00. Sim, minha 
Senh.ora, cm Paço de Sousa 
não se zangaim por pagar aqui 
o jornal Os assin8Jltes podem 
e até deveriam desobrigar-se 
n11B Casas do Gaiasto mais pró
ximas! 

No Montepio muitos e l'Dui
tos embrulhos: canúsolas, co
bertores, roupas novas e usa
das, sapatos, brinquedos, co
lheres e scloo. Depósitos em 
dinheiro também. Tudo pode 
ser aí entregue, pois há lá 
gente dedicada que informa 
onde e como. Tudo o que de 
lá trazem-0.s segue o rum.o de
sejad-0. 

«No 50.º aniversá:ri-0 do Ma-

dos 2.500$00. Se quis~s a.ju.
dar-nos também ... Temos mes
tre de pedreiro a levantar pa
redes. Fomos pelos tijolos. A 
Companhia dos Cimentos do 
Lobito marcou presença. com 
50 sacos de cimento. Não que
res pôr alguma. coisa de teu 
nesta casa dos filhos de nin
guém que por isso são de 
todos? 

Sementes. Temos pensado 
muitas vezes em «A Semen
teira» do Porto, onde entráva
mos, pedíamos o que preci
sássemos e estava til1do liqui
dado. Temos necessidade de 
muitas sementes. Não poderás 
ajudar-nos ·também? 

( ~asa elo íl aia to ele Benguela 

P .e -Manuel António 

Visado pela 

Comissão de Censura 

t ido», mil, a t.raJuzir muito 
a.mor conjugal; «de uma ra
pariga amiga da Obra.», 500 ; 
de um casal anónimo, à nossa 
porta, 12.500 escudos, «se 
possível para uma. casa ou 
p ara o que fôr mais necessá
rio»; 500 para .os paraimentos 
de África, entregues por mãos 
dedicadas; de Senhora muito 
amiga, mil; de.A. Sola.no, 100 ; 
da Praça de Damão, tantas 
vezes atenta às nossas dificul
dades, 500; de «alguém», 50 
e a pergunta: «precisam aí 
de rádi-OS?» «Ora, se precisa
mos», disse-me um dos Rapa
zes! 

Pa1·a Missas 70, 50, 500, tuiT, 
JOO, mais 40 e mais fiQ. No 
l\fontepio, pru.'a o mesmo fim, 
várias quantias. Cumprimos. 

De Catedrático que não nos 
esquece, 500 mais mil e muito 
amor; de Senhoras inglesas, 
do Estoril, 620, 50, mil, rou
pas, mercearias e muit as ou-

Continua na página. SETE 



Sao t 1·i><. moSl'S de prelSen-
1·n.s u~ qu1• aqui o~'tão. E a 
par1il' dt' Outub1·0 do ano pas
sado Muitos nomCl'I vão no 
rol Outros escondem-se. Mui
tos quantitativos se expressam. 
O valor real, porém, nem eu 
" conheço. Bó o Pai. E Ele 
1-!Ullrda o .,egrc<lo. 

~fitC' de sete filboa é mensal 
"º"' cem. ~erafilll ('om meta
de. ~liH• 1·11in o primeiro orde
uado do filho, e "'ai como 
prnmcti Assinarrt e com 750$ 
1• outra l'lllll 50$00. Acácio com 
-H1$00 Alrnro cum 50$00. Mú
l'io 1•11m 200:j;OO. Com uma mi
!.!alha 1w6 que lanto sofreu. 
.\méliu de \'iln. Heal com ::300$. 
l~t1'lvina r.orn 50$00. Anónimu 
da 1·11n da.s Papoila.-; com miga
lha habitual. Regina com pro-
111es-.a . .Mãe eom cem e l•'ernau
do t~om motiu.le. Viúva com 
f>l.10$00 por alma do marido. 
,\uónima dos Açores com ou
tro t1mlo. Doente para doente.s 
•·orn prC8ença mensal. M. do 
H.csi.ru t <.' <lom cem e Portuense 
1•om o dobro. Raúl com o 6bulo 
mensal. f; do Porto e não tem 
faltado. \ que nunca. nos cs
quec<' cg~tª"ª que comprá~
'emos bolacha!i para os doen
tPS>. Doadora de sl!.Ilgue com 
pr~ença <'Ostumada.. ~ da Foz. 
Acácio tornou. F'irmino vem 
··om 20:;;00. Zé ninguém com 
111il cque juntei de crouomi~ 
,. <'reiam que lutei bastante 
para o enviar>. Zé Pereira 
1·om 80$00. M. José com 
ri0$00. Aposentado com 20$00. 
'1. Améliu. com 500$00. Quem 
há muito deseja vir aqui quis 
enviar prenda com muito amor. 
Amiga <la Obra, de Algél>, com 
500$00. P c<'adora com 50$00. 
Assinante 33.582 com mil. 
nutro com 300$00. Celeste de 
1 i. Marques com outros mil. 
.fost Alves diz que é aqui que 
"ncontra estimulo para sofrer. 
~iío 6 aqui: é em Cristo que 
-.ofre pnr aqu.i. Miie Elisa com 
200$00 . . Alguém t•om dois mil 
e> «o meu gosto é de quem pre
. isa de so de21obriga.r e não há 
lugar para agradecimento>. 
Trata-se de médico do Porto 
1 quem muito elevemos e que 
afirma muito nos ficar a dever. 
Vá lá o mundo entender este 
trocadilho ! Não entende. Sã.o 
negócios de amigos. Maria. da 
IJUZ com migalha. L. S. tam
bém. M. Telll'eiro com camiso
las. Alguém com esta quadra 
aeompanhada de nota de mil : 

Rezo todos os dias 
as contas do meu rosário. 
As minhas economias 
vão prós doentes do Calvárw. 

Mão escondida com 50$00. 
Amadeu com 20$. M. Ferreira 
com cem. .Anónimo com cinco 
vezea mais. Tobias com 300$00. 
Maria com cem. No Montepio 
de Lisboa, Ra.úl com 600$00, 
li.a pr estação da casa cdo 
Meu Ze<'a>. Assinante com 

;IQ0$00, peca.dora com 900$00, 
\"irgínia com c·em, pecadol' 
1·om 600$00, EsLeves com 
:{00$00, e Adelaide com cem. 
~lariu de Braga com outro 
tanto. Raúl e Tuaac e Adriano 
e Lídia <·orn presenças arnjgas, 
algumas mensais. Compare-
1·em muito certinha.s e semprt 
iKuais <Pot'fuen.se qualquer> e 
a «Humilde portuense>. E l• 

tempo! l:rna «Nulidade> co111 
1•0111. ~I. Elvira veru completar 
n qu<' falta \'a pa1·a ofertar 
cama c01npleta.. .M. Leonor com 
óbulo. Sara com outro. Senho
ra rlo Porto com 500$00. Se
ruya com wil. É de Lisboa.. E 
dali também outra,g senhoras 
com 200$00. Maria Manuela, 
igualmente da capital com a. 
sua pt•esença mensal, por vili 
•la [{.osária.. cOferta> costuma
rla. Senhoras do Porto com 
500$00 e marmelada. P.e Ilorá
cio com 1.400$00 que lhe en
tregaram em Coimbra. P.e 
A.cílio com cem de Setúbal e 
P.e Lu.is com 10$00 da capital. 
Três amigas do Porto com 
130$00. J. Pereira com 500$. 
:-:;enhor do Porto, em momen
t0g ritais da. sua vida .familiar 
e de negócios é aqui presente 
com renúncias que dão sentido 
cristão ao aeu agir. Professora 
após colocação desejada com 
600$00. I dalina com cem. Se
nhores de Gondomar com 500$. 
Pecadora que espera protecção 
divina. Senhoras de Guimarães 
com 150$00. Avelino com 50$. 
Emília de Lisboa com mil. 
Condiscípules de Médico do 
Porto com 600$00 em sufrágio 
deste. «Humilde portuense com 
a quota dobrada. desta feita>. 
«Ninguém> apresenta-se. Emí-
1 ia da Tr. da P ortuguesa fa.z 
o mesmo com mil. E quania.s 
' "ezes o tem feito ela ! Oporto 
La.dies Ouild com mil tamb6m. 
Abaixo as barreiras dos cre· 
tios e das fronteiras! A frater
nidade humana essa sim! Mãe 
alentejana com roupas. Caro
lina com cem. Carolina do 
Luso-Angola repetidas yezes 
com 500$00 e embrulhos de 
roupas e mimos. Tiio longe 
" sempre tão amiga 1 C:. Perei
ra com lençois e 500$00. Vi.si
! antes com 500$00, com 350$00 
com outros 500$00, com cem, 
com metade. «Portuense qual
quer> com 140$00. M. Helena 
de Coimbra com 250$00. Ou· 
tra Ma1·ia com cem. Mãe de 
defensor da pátria com 330$00, 
Antonieta. com eem. 

De Bragança 20$00. Da Ré
~ua 500$00. De Aveiro e de 
Lisboa. cem. Do Canadá dez 
dollars. Da Guarda 400$00, 
cpara confortar os doentes e 
para receber a alegria de con
solar os outros>. Do P orto 
mais 20$00. De Nampula 50$. 
De L. Marques o dobro. Da 
Amadora dois mil. De Caxa.
rias capa alentejana. Do Luso, 
roupas de Berta. Do Porto 
140$00. De Coimbra. 50$00. Da 

Por 
PADRE BAPTISTA 

1·11p1lal 11 dobr u. De Fafe o 
111~1110 que de l .. isboa. De V. 
F-'ranca 50$00. Maria. com ou-
1 ro tanto da capital. Da Go
le~ã 250$. O mesmo de Coim
bra. Do l~pelho da. Moda 500$ 
e cem e muitus parcelas de 
amigos. Da R. de S. Bernardo 
500$00. Da Dama.ia 50$00. De 
Mol~a<:o 125$00. Do Porto 
500$00. No Lar 400$00 mai:s 
:iCJ0$00. De Pena.fiel 500$00 e 
de lJordelo cem. 

Oo Porto, esto pcstal: 
«Nesta data ficaram depo

~itados no Banco Espírito 
"anto, em nome da Casa do 
<laiato, 3.000$00 que se desti
nam à obra do Calvário. 

.\luilo agradecia que me 
desse a suhcr, através do jor
nal, se foram recebidos, para 
t runquili<lade minha>. 

Etn m0mentos de aflição 
500$00 cPelo doente que tan
t 11 sofreu> presença mensal. 
«Pa.ra 0s nossos irmãos doen
tes> também presença. muito 
costumada. Azeite para o S. S .. 
Donativo escondido de 500$00. 
Outro de 200$. E outros e ou
tros que nem ou registei. «Em 
mom6ria de tninha mãe e de 
'l'i Aurora». Em vésperas de 
intervenção cirurgica. «Em su
frágio de ente querido>. Por 

ter deixado de fwna.r três 
meses. cPela saude de meua 
filhos aí vão 500$00>. Todoa 
aqui trouxeram o pensamento 
mais a almu. Promessas. Reca
dos. Pedido!>. Gritos de alma, 
n4ui l·hegam veementes. 

De Loriga <•obcrtores. E 
11uantos mais deles não pre-
1·isamos ! Por alma de Celeste 
~50$00. Por alma do Roberto 

1$00. Aos 83 anos do marido, 
cem para os doentes. A<>s 33, 
:J4, 35 meses do neto u.qui vem 
o Avô nm i go. V n.i logo em :3 
n nos. Que constância 1 

P. S. - São dois os reca
dos que ponho aqui. O pri
meiro é referente a nova casa 
em acabamento. Não tem 
placa.. Nem nome. Nem dono. 
Destina.tá.rios, sim. Doentes 
dos mais precisados de isola.
men to. Quem a quer fazer su&? 

Segundo é relacionado com 
novo empreendimento que es
tamos para começar - o cemi
tério. Nunca pensara que tam
bém seria preciso. Mas eles são 
tantos os que partem daqui, 
que não vemos outro remédio 1 
Se alguém o quisesse fazer por 
mim, livra.va.-me de aflições 
e canseiras em demanda. de 
quem me deit.e a. mão. Vai 
chamar-se Campo-Santo, por
que santos os que nele vã.o 
repousar. Será lugar de pere
grinação e de fé. Já o a.mo e 
a.inda. ele está só no pensa
mento. 

não poderá ser cúendido, pelo 
menos por estes tempos mais 
próximos, em virtude do nosso 
Conselho de Adminisiração ter 
deliberado dar prioridade à con
cessão de outros subsídios que 
considerou de mais urgenle sa
tisfação. 

Apresentamoj Q I . os noHos 
atenciosot cumprimentos». 

No ano findo, a quando da cé
lebração do Dia da Misericór
dia, aqui em Viseu, fui r<'Cebida 
pelo Senhor Doutor Azeredo 
Perdigão que teve a bondade de 
1:1ublrair às muitas ocupações 
própri05 do dia o tempo preciso 
para me ouvir sobre <Relénu ,. 
compra da Casa Nova. 

Fiquei <'ntão a conhecer o cri· 
tério adoptado pela Fundação, 
na concessão de subsídios: t 
importante que as Obras tenham 
já adquirido certa estabilidadf', 
que tenham e ·tatutos aprovados 
oficialmente, que dêem garantias 
do continuídad<', que haja fundo~. 

Ora cBelém> nasceu o desen
vol\eu-se, ao longo dos ~eus 
cinco anos dt' existência, contra 
todos 08 cálclllos humanos, e 
começou mesmo ao contrário do 
habitual em obras de a~aistên
cia: sem fundos, sem um corpo 
directivo, sem montagens de 
máquina burocrática. 

Estatutos aprovados oficial
mente, teve-os desde os dois 
mests de idade, graças à pronta 
compreensão e apoio do Ministro 

1------------------------------- da Saúde e Assistência, Dr. Mar-

Aqui transcrevo parte duma 
carta há pouco recebida dum dos 
muitos Benfeitores que tomam 
a peito a ~olução dos problemas 
de <Rqlém>. 

cTambém jei que o encargo 
das novas in.stalações se vai re
duzindo. E talvez em tempos eu 
tenha sugerido o q~ segue: Di· 
rigir·se ao Ex.mo Senhor Pre
sidente do Fundação Cafuuste 
Gulbenkian, Atienida de Berne, 
/,isboa, expondo o vosso caso, 
a necessidade, etc. Eu perguntei 
lá como podia isso ser fei.to, 
disseram que seria necessárw 
enviar cartQ, exposição e pedido 
áe auxílio. Tal,vez conviesse en· 
viar também uma cole~ de 
Gaiatos onde ~e contenha a histó
na de Beltmt>. 

Acredito, Senhor Doutor, que 
não seja a primeira vez que nos 
vem lrmhrar tal pedido, pois têm 
!lido tantas ru:; cartas recebidas a 
abordur o assunto, que já nem 
sabcmo:: quantas. 

Eis os extractos de mais 
algumas. 
~á pedi.u al,gurna ajuda à 

Fundação Gulbenkian? Não deixe 
de pedir, pois com certeza 
que será cúendida, dados os fins 
em vista. O Doutor Azeredo 
Perdigão não é aí <k Viseu? ... > 

cl'orque não expõe as neces
sidades e projectos da Obra à 
Fundação Gulbenkian? Dela é 
que poderá conseguir-se um 
born auxílio. E que bem empre-

gado será! Nó.\, Os parlicularej, 
vamos dando sempre parq uma 
Obra que nos é üW cara, mas 
as nossas bolsas são pequenas ... » 

«Um<i das coisas que me tem 
admirado é que ainda não tenha 
conseguido ajuda da Fundação 
Gulbenkian ... Ainda não pedi.u? 
Olhe que eles têm dado para isto 
e mais aquilo e aqueloutro. Não 
., 'ixe de pedir! ... > 

E nuus, muita!! maii:i cartas, 
a estranhar, a sugerir, a infor
mar sobre o::- fins e possibilida· 
des da dita Fundação. 

• ó temos a agradecer tanto 
inlt'rf' "e e aqui está 11 minha res
posta: 

1-.u j[t c.xpu::, l" fü; o meu pedi
do. Foi logo em fins de 1961, 
quando foi decidida a compra 
de novas instalações para Btuém. 

Eis a resposta recebida: 
cAcu.samos a recepção dq car· 

ta de V., a que prestámos a me
lhor atenção. 

Helativamente ao pedido nela 
formulado, sentimos muito ter 
de levar ao conhecimento <k V. 
que, não obstante todo o inte
resse que o assunto nos mereceu, 

tins de Carvalho, a quem 
i Belém> muito ficou devendo. 

Quanto ao mai~ as suas cre· 
denciais são os muitos Amigos 
e Benfeitores, espalhados por 
todo o Portugal Metropolita.no, 
Insular e Ultramarino e até pelo 
estrangt>iro. São estes que lhe 
garantem todo o necessário 
apoio morai! e material. Todo 
o necessári.o, repito, pois as suas 
E'Smolas cobriram sempre as des
pe5as do dia a dia, ao longo dos 
•eus já mais que 5 anos de vida, 
de modo que nunca houve dívi
das. 

cl inque bem isso, na sua 
nova cxposifijo. t muitc de con
siderar o facto de «Belém> ser 
JCÍ l<Ío conhecida e apreciada e 
amada, apesar <k tão nova> 
Jiúa,me, à despedida, a Esposa 
do Senhor Doutor Azeredo Per
digão, tão compreensiva e sim
pútica, que decidiu vir em minha 
ajuda, durante a nossa troca de 
impressõ~ com certo sabor a 
polémica. 

Estávamos já à porta do Hos
pital da Misericórdia. O Doutor 
Azereào Perdigão, que já tinha 
seguido para o carro, voltou 
atrás, a dizer quo não queria que 

Continua na página SETE 
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Este número de aniversário, como habitualmente, é enriquecido por 
muitas cartas que vam.os recebendo, ecos da doutrina que«O Gaiato» difunde. 

Multas deliram com as notícias que damos, e o seu regozijo val 
a ponto de se desejar grandes ixltos à maneira do mundo, ou então, slm a 
nosso modo, na conquista discreta das almas e corações para o Amor único 
e universal. 

Quantos de perto ou de longe, necessitam da sua presença. Até do agita
do Congo, onde a segurança falta, nos chegam anseios de que não falte«O Gaia
to», pois «ele leva a alegria (amor) onde tudo é penoso (ódio)». Pois se ele agita 
interiormente pelas chamadas constantes ao amor do próxlmo .. . e alguns sem 
poderem dar, procuram dar-se. Outros de tal modo se dão, que se dizem perten
cer à Obra--e a fazem sua, escrevendo hinos de beleza à beleza que descobrem 
na sua alma, incendiada pel'«O Gaiato». E tomam por falta grave a demora no 
satisfazer a assinatura, fazendo sacrifícios edificantes para a pagarem, dando 
como quem reza. 

É isto «0 Gaiato».Como qae um Santuário onde os romeiros rezam a 
Deus e p õem a :::: suas generosas ofertas ao próximo : «sabe tão bem ajudar quan
do nos falta o mínimo p ara viver». Este heroísmo é segredo impenetrá vel para 
os que não amam verdadeiram ente a Deus. E também para os que não têm 
Cruz ou não amam a que têm, «porque a Cruz identifica-nos com Ele» que nos 
faz descobrir e saborear estas grandezas. 

E a quantos «0 Gaiato», ao falar dos filhos de ninguém, ensina a amar 
imensamente mais os próprios ! 

«0 i Gaiato» como alguém escreve «uma face polida que reflecte 
as lições do Evangelho» é alento na amargura, é amor de Pobres a Pobres,~é 
«leitura de meditação e purificação que fala das verdades de Jesus iCristo 
com. Verdade nua e crua», embora nem sempre tanto e quanto pretende. 

Que não haja escândalo farisaico se até um Sacerdote da nova· Lei 
ao pagar a sua assinatura dá «graças a Deus por mais um ano de doutrina» 

·aprendida nas suas páginas. 
.Aqui tendes, pois, «0 Gaiato» em Festa convosco! 

OBRA DA RUA 

A Cruz aproxima-nos de Cristo 

«Vão 30$00 do assinante n.º 30.439. A sua assinatura é de 

50$00, mas é completamente impossível seguir hoje essa quan

tia, que sendo pouca, representa muito para quem está agora 

sem o pão de cada dia. Os 20$00 que faltam e mais alguma 

miga.lhinha que se possa arranjar seguirão logo q'lle seja 

possível, mesmo com sacrifício, que como neste momento rever

terá. em nossa felicidade. Sabe tão bem ajudar o próximo 

mesmo quando nos falta o mínimo para viver! 

Quem vos escreve acabou de ter uma. grave tragédia mo

netária. na sua. vida, mas compensa-a Deus com muitas graças 

espirituais no seu lar e por isso continua a ser feliz. A Cruz 

aproxima-nos de Cristo, identüica-nos com Ele. Eu que nunca 

me esqueci de vocês e da. vossa. grande Obra, hoje ma.is unida. 

me sinto a ela. 

Que Deus a. todos vós abençoe e dê muita. saúde a.os vossos 

P adres e todas as graças de que necessitar em». 

P.e José Maria 

<Com efeito o vosso postal 
aviso de 16 do conente tem 
intcü-a razão. 

Não foi n em vonia<le nem 
desmazelo que originaram o 
meu at1·aso ; fol'am tlifieulda
<les e canseiras. F alta de di
nheiro e obrigacJío de o gastar. 

Seja coruo íor quero e:>tar 
cm dia como tantos dos meus 
<'ologas assinanles e como não 
u desejaria tratando-se da 
vossa (nossa) Obra. 

P erdoai se, acompanhan<lo
_ ,·o:s há já. bastantes anos, 
con:si<lcro a Obra como algu
ma coisa a que também per
teni;o. Não fui Gaiato e já não 
tenho idade de poder concor
rer, se isso fosso possível, a 
essa c~timável identidade. 

Nós que estamos. de :fora ve
m o:; e admiramos a Obra e o 
resultado do que o saudoso 
Padre Américo pregou, pediu 
.. aconselhou. 

O nosso «Gaiato> quando 
aboruava um dos muitos pr o
blemas que todos os dias sur
g-cm fazia-o com clareza e pon
do bem ao alto o seu pendão 
com a ajuda de Dens pelos ra
pazes e para oo rapazes. Tal
vez que não seja e.sta, exacta
mcnte, a legenda da «Casa do 
Gaiato». Mas se não é, perten
ce-lhe inteirament e a ideia. 

Desculpai mais uma vez a 
demora em satisfazer a assi
uatura e tanto mai!;, que as 
minhas dificuldades são, afi
nal, rui de todoo vós>. 

O Jornal 
tem-me agitado 

<Ao princípio assinava, mas 
não lia; depois comecei a ler, e 
que bem, me tem feito! Sou uma 
ovelha que se tresmalha com 
m uita facilidade, mas o vosso 
jor114l tem-me agitado, é este o 
term-0 próprio. 

Sou cm pregada, bastante do
enlt! e tPnlw a minha vi.da de ca
sa, mas, que pena tenho de não 
luwer qquí uma obra do Calvá
rio vossa, para eu me dedicar a 
ela nos períodos em que as mi-
11has forças me permitissem. E; 
l/UC, prõpriam,ente em Lisboa, 
não luí. nada vosso a que possa 
dedicar tempo, pois dinheiro 
nem sempre é possiucl. 

Estou a tentar entrar de ve;; 
no caminho recto, mas. desde pe
quena, os escrúpulos não me 
abandonam o que me prejudica 
muito. 

Peço-lhes uma oração, e que 
Deus vos dê sem pre o ânimo ue
ce:;scírio P"ra tão grande Obra>. 

X 

A Messe 
é grande ... 

cEmpolgado com o «salto» 
pa.ra Africa ! 

A messe é grande e a. n:iaio
ria. dos coperários> não se 
atr eve a. sair para o cq'llintab. 
Mea culpa. ... 

Deus acompanhe as duas 

«irmãs» ma.is novas e que ou
t ras se sigam em breve. 

Que o exemplo seja. fecundo 
e que ajude a desen.ra.izar o 
11o~so egoísmo de missioná
rios sem Missão! 

Junto as minhas orações. 
Os melhores cumprimentos 

dum egoísta». 
X 

Migalha 
. 

sem «penetras » 

cEnvio esta pequ,enina miga
lha mas isto ;,em «peneiras». Sr 
Padre é uma grande parte da 1 

rninlias economias que neste mo
mento estão esgotadas. Prometo 
mandar mais quar1do possit e/ 
f lir». 

X 

Ateudendo à ::.olicitação dl' 
\. inc.luo alguns selos do cor· 
reio, usados, que, ~pero, srriio 
do agrado de \ .. 

Pretendo e11viar-ll1e:s, tam.Lrm, 
por estes próximos dias, o co1-
rcspondent<', em moeda porlu 
guesa, à assinatura do "FamoSO.t>, 
como o chamam, e com justa ra
zão, aí, o qual chega-me regu · 
larmente. Só ,!amenlo que o avil
tado câmbio me coloque quas1 
cm situação de com;trangimcnlo 
quanto ao valor que irei reme
ln. Situ~ção, é de crer, que nãu 
dr vcria perdurar. 

De uma coisa. entretanto, po· 
derão estar certos, é de que não 
há palavra& que p0$Sam tradu
zir quanto o sublime da Ob1 a 
cresce em nossos coraçõe::., no 
d!' minha esposa e no meu». 

~ 

Inquietação 
SACERD01AL 

cnecebi ontem o Famo;,o, de 26-X. Só agora compree11di o 
motivo da su.a viagem: A Obra, da Ru.a em Angola - que bela 
notícia! Mas gerou cm mim um ~entimenlo de inveja: para quando 
em Moçambique? Pai Américo que em Moçambique passou algu111. 
ano.s da sua juventude há-de, por certo, querer voltar. O:.ra/11 
não demore! 

F-ico a pedir a Deu~ pela O/.Jra da Rua em Angola. Sob1c
tudo para que consigam imunizar-se contra o «paludisT11.-0 racista» . 
Ele é tão fá{:il iludirmo-nos neste ponto! ... Só nos primeiros rne;,e;, 
Mbenws descobríAo. Depois ... começam os olhos a enevoar-se-nos .1 

Se esse perigo for vencido tudo o resto será mais fácil. 
Gostari.a de poder contribuir para os frutos de Angola, ma;, 

U>rn.a.se-me um pouco difícil pelas minhas difiouldaáes económica.) 
e até pelas dificuldades cambiais. Pensei numa forma. Dir-me-á ~e.: 
é exequível: Comprometo-me a cekbrar mensalmente cirico inten 
ções, que reverteriam a favor da Obra de Angola. t pouco, mas 
não me é possível, por agora, ir mais além. Para evitar escrever 
t-Odos os meses poderiam vir 30 ou 40 de cada vez num tot,al de 60 
por ano. Será possível? Espero uma resposta afirmativa e as suas 
orações por mim. 

Como só possuo Barredo e DoutriTW gostaria de ter todas u~ 
outras edições da Obra da Rua. Se fosse possível serem-me envia
da;,, agradeci.a. 

Q1.u:uulo vier a Moçambique e chegar ao Molócue ou a fitam
pula gostaria de saber para ir abraçá-lo. 

Parece-me ser o P.e Manuel António a ficar em Angola. Se 
assim é dê-lhe um abraço por mini. 

Pedindo des<:u,lpa de roubar-lhe l<mto tempo faço 1 otos de que 
lenha óptima estadia em África>. 
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O FAMOSO 

«Junto remeto 100$00 para pagamento da assinatura do 
vosso jo:rna.l a. todos os títulos FamOS-O. 

F&moso, pela maneira simples e clara como é redigido e 
por isso acessível a todas as intelig·ências. 

Famoso, pela doutrin& que encerra., pela luz que irradia 
e pelo muito que cons.ola a alma de todos aqueles que têm a 
dita de o lerem e possuirem. 

De todo o meu coração vos agT&deço o não terdes deixado 
de me enviar com regularidade o vosso e meu querido jornal, 
apesar de me ter atrasado tanto com o pagamento. 

Atribuo o atraso mais a um desleixo do que propriamente 
a um grande desastre que sofri e do qual resultou a amputação 
do braço direito, pelo que me vejo agora forçado a escrever com 
a mão esquerda. 

Peç.o-vos que vos lembreis de mim nas vossas orações, pa
ra que A Deus na Sua infinita misericórdia se compadeça de mim 
e me de forças para vencer todas as dificuldades. 

. No próximo mês enviarei 60% da quantia que ora vos en-
vio, como pag~mento dos juros que a mim me impus, para nã.o 
voltar a ser tao desleixado. Como eu g·ostaria de poder 1 (nã.o 
n? sentido de ser rico) para ajudar essa boa Obra, ·digna de ser 
a.Judada .por t~os os que podem. Que Deus vos dê forças para 
prossegw.rdes n Ela. para bem da Humanidade, para bem de 
Portugah. 

«llecebi hoje «0 Cai.ato» que 
1·ada 1:cz acho Maior e Mellwr, e 
eu, sinto-me 11.io peq~nina pe
rante esta Grandeza, que nem .sei 
Ji:;er nada. 

Junto envio 50$00, para paga· 
mettto da assinatura de «0 Gaia
to». O resto é para ajudar o que 
mais necessúfode houver nesla 
altu.ra. 

Deus dê vida ú Obra, é 0 1;ue 
do coraçcío lhes desejo. 

Peço desculpa. da minha de· 
111ora no envio do dinheiro. Mas 
11e111 sempre é cnmo desejamos». 

X 

«Sou o assinante 28.992. Quis 
o drstino conceder-me a honra 
de também servir a Pátria no 
l.J ~ tramar. Foi no dia 26 do pas
~ado mês de Agosto, o meu em
barque para a Província de. An
gola. 

O jornal que enviaram para 
a minha terra natal, terão de fa. 
zer o favor de o passar a enviar 
para Luanda. 

Tenbo a certe-.i:a que eu e os 
meus homens ficaremos bastante 
;;atisfeitos ao recebermos o (Fa· 
lllOSO,,, 

Obrigado». 

X 

X 

, 
Obulo da Viúva 

«Tern esta o fim participar a 
triste notú:ia do falecimento do 
meu querido e saudoso marido. 
Era um grande amigo e aámi· 
radar da Obra da Rua. E por 
ser assim tão bom é qu,e Nosso 
Senhor me privou, da sua com
panhia, e o levou para junto de 
Si. Foi wna provaçã.o muito gran
de para mim, ma,s mais merece
ria eu! ... Que Nosso Seriftor rm: 
leue tão grande desgosto em 
desconto das minhas falta,s. Gra
ças a Deus, estou conformada 
cnm a sua santa vontade e ainda. 
me resta uma esperança, a de 
Ms juntarmos um dia no Céu! 

f'eço o favor de me dizer se 
há em atraso o pagamento de 
algum ano e quero continuar 
com a assinatura». 

Tenho pena de ser 
tão desmazeledo ... 

«Lamento imenso não saber 
tcdigi1• uma carta em confor
mi<ladc com o que gostal'ia 
de vos dizer, pelo que sinto. 

·renho pena de ser tão <les. 
1m1,zcla<lo no cump1•imento da." 
mi n ha.s obrigações para ccm
vosco, pois não paguei a mi
nJlU anuidade de 1962 e não 
sei ~e mais alguma atrasada, 
por isso peço se digne dizer
-me <lepe>is deste vale, da 
quantia de 50$00, em que cou
dições está a minha contu cor
l'Cn te». 

X 

«Pedir desculpa, não pode 
ser, por isso peço perdão para 
a minha falta. 

S6 agora, sempre deixando 
para amanhã, cumpro com um 
dever: Pagar o que devo. 

Devo a assinatura do «Gaia
to» de 1963; 

Devo o envio de 100 cartões 
de visita; 

Devo prometer não voltar a 
deixar-me embalar por tama
nho descuido. 

P.ara qu~ seja desc'Ulpado o 
envio tardio, quero somente 
garantir que «0 Gaiato» não 
é esquecido, o mesmo será di
zer ~odos os rapazes, que ao 
donungo à saída da missa 
cumprimento e ajudo a desf a
~erem-se da carga em papel 
impresso, transformando-a em 
carga monetária, dentro das 
minhas possibilidades. 

Para os coleccionadores vão 
alg•uns selos que foram recor
t~do~ da minha correspon
denc1a. Pouco são mas não 
tenho ma.is por agora. 

Ao terminar, faço votos pe
las prosperidades da Obra 
grandiosa do Pai Américo, o 
mesmo será dizer pela sua 
continuação e muitos mais 
admiradores para ela». 

«Desleixei-me no pagamento 
da assinatura do benfazejo 
«Gaiato>>. Depois da. minha. in
corporação no Exército fiquei 
sem possibilidade al.g'llma de 
e~viar a respectiva imp,ortân
c1a.. Faço-o a.gora. enviando a. 
quantia referente ao meu pré 
e imploro o meu perdão desta 
minha falta». Um quadro vivo da nossa Aldeia - a expedição do Famosu. 

o1. Ju1110 i11cl11i1 vale clt• correio 
d<> 100$00 para pagamento d1• 
mais ditas amuzlida1les. 

/,ogo que 11 massa não che
J!,ue, apitem. 

Um sim pfos postal 1• tudo firn 
11• ~ol 11ido». 

X 

«Junto a esta encontrará. 
um pequeno cheque que se des
tina. aos Pobres que têm a ca
ridade de proteger. 

Se fosse possível, muito gra. 
ta ficaria se me enviassem al
guns jornais de «0 Gaiato», 
num pacote registado, por via 
marítima. 

Antes da independência do 
Congo o vosso jornal chega
va com regiularidade; actual
mente não sendo registado, ex
travia-se. E como para re
gistar todos os números setor
na dispendioso e trabalhos,o, 
peço a um dos vossos rapazes 
a caridade de me enviar, de 
vez em quando, um pacotinho. 
Mesmo atrasados trazer-nos-ão 
alguma alegria... nesta terra 
onde tudo é penoso... actual
mente». 

X 

LUZ E VIDA 
<.1.1<1'('cbi da Administração rle 

«0 Cawto» um auiso de que ri 

1is.1inatnra ele ml'u /ilho está r111 

débít,c>. Po:;sivelmc11le os peque· 
1111s gai.atos a quem tenho entre· 
K<UÍo se rsqu<'cera111 do nome, 
ma:; i.s;;o ll(io te1n importânrin 
nt>nlwma porq1i,e a assinatura dn 
Cnialo vale rn1.âto além daquilo 
11m• S(' paga. com dinheiro. f: lu::. 
,. vida daqu,ele., que se deixam 
tocar pela graça que c•le derrama 
nas suas página". A assiriatw·a 
,; c{p llU'U filho COI/LO digo já, I' 

inclusos vão 200$00 para ela, 
porque e1" também me aprovei
to. F. perdoem-mi' terem-se jrí 
pa~·sado uns meses, mas vamos 11 

P<>r se no próximo /) ezembro e11 

a entrego <t um gaiatinho a Sf'" 

tempo num envelope e com o c11 · 
drre~·o e nome como deve s<>I""· 

X 

«Pedia o grande favor se to
mavam em con;,idC'rnçáo esta mu· 
dança pura quo o jornailzinho 
nüo sn perca e eu não deixe de 
recebei' algum, o que imensa' 
t ri!'ltczas me dava. 

Sou a assinante 29445. 
Lima admiradora fervorosa ». 

Esperado com ansiedade 
«lunlo envio 50$00 parn desconto da minha dívida em atraso 

elo cnvio . d~ vosso esti~ado jornal, que é sempre esperado com ansit•: 
tladc, pois e na sua lr1tura que tiramos a coragem para enfrMtar os 
c•rnhatcs da vida. 

É sa lutar, no mr>io do turbilhão do mundo, e.ida vez mais con
íusu, lt>1: as palavras simples e despn1tensiosas de que 0 vOEso jorna 1 

wm cltew, mas grandes, belas, repletas 1le amor ao próximo. 
• .. f~eço-vos uma oração. µarn qne Drus n1e deixe criar as minhas 

trc;, hlhrnhas e poder um dia ir aí, qu<.'I é o meu grande sonho mo->· 
tra r-1 hes ec;sa Obra grandiosa. que é o orgulho do~ portugurS<'S». ' 

X 

O espírito de Pai Américo continua vivo 

«É s~1~1H·e c:om pral~r qur t'lll minha casa sr lê os a11igos 
sempr~ ~d1G~ntes quC' o Jornal contém, não faltando interesse parn 
as not1c1as tao «saborosas» das várias ca.!'a dessa Obra. 

!~a.is inlrTcS-'~nte do que os artigo5 o do ~ue as notícias pessoais 
~as var~as casas, e o notar-SI' que o espírito do Padre Américo co11 . 
tmua vivo nos raµazes e nos clirigr.ntes da Obra e n~ t . . , . se ao erocsse 
srr exagerado. cima que nos leitores do jornal. 

Creio que já ll1e tirei. UJaÍs do que o tempo necessário e licito 
para crue~1 quer enviar dinheiro, e ainda para mais pouco ou ne·' 
nhUJ

0

n, po o que me su?screvo fa~cndo os melhores votos pelo pro· 
gres::o da Oh1:a. do ~a1alo e prdmdo a Deus as melhores bençãos 
para quem a d11'lge, ficando sempre ao dispor». 

COLISEU 
DO 

PORTO 

'l6 de Abril 
As 21,30 

Os bilhetes para a. nossa festa. já 
estãio à venda: dias úteis no Espe
lho da Moda, R. dos Clérigos, 64 
e todos os dias nas bilheteiras do 

Coliseu do Porto. 



P#\CO DE SOUSJI • 

A Senhora D. Helena agradece
cemos a generosa correspondên
cia ao apelo feito em «0 Gaiato» 
de 18 de Janeiro de 1964. 

Pedíamos uma máquina de trico
lar. A máquina veio. A Senhora 
exultou de alegria! E os Gaiatos 
estão servidos. Muito obrigado Se
nhora D. Helena! ... Que Deus lhe 
pague!. .. 

- Agora que temos mãquina 
nova, falta-nos lã. 

Aproveitamos a ocasião para agra
deoer à Casa Deltrilã no Porto, 
a lã que nos ofereceu. Quem lhe 
quer seguir o exemplo? 

Faz-nos tanto jeito 1 Camisolas ! 
Mandem-nos lã de toda a espé

cie e qualidade. Cá não há distin
ções! . . . 

Camisolas. Máquina e quem as 
[aça de boa vontade, já nós temos. 
Falta-nos a lã! 

- Vindo de Angola, onde per
maneceu cerca de dois anos ao 
serviço da Pátria, chegou o nosso 
«Ouim Pequeno», como lhe chama
mos cá em casa. 

Como de costume não houve 
{esta alguma. Como é que n6s pode
mos festejar a chegada de uns, 
se para o lugar deles partem outros? 1 
O que não quer dizer que a chegada 
do Ouim nos não alegrasse. Antes 
pelo contrário 1 Alegrou-nos muito 
por ter chegado são e salvo. 

- «Tira-Olhos» é rei e senhor 
da paródia cá no sitio. No passado 
dia 1 de Março, completou as suas 
20 primaveras. 

Alegre e bem disposto como sem
pre, «Tira-Olhos» convidou-nos para 
festejar os seus anos. Fomos. Sa
boreámos os petiscos. E conversá
mos animadamente. Aproveitando 
a oportunidade, lemrrou-se de me 
dizer: « Já sabes que tens de fazer 
uma reportagem dos meus anos I>> 
Está bem. Não te atrapalhes, atalhei. 

- Não te esqueças também de 
dizer aos Senhores que eu preciso 
muito de wn acordeão. Lembra-lhes 
também a necessidade que temos 
de instrumentos musicais! 

-Para que são esses instrumen
tos? 

- Ora essa. São para formarmos 
um conjunto! Sabes que eu tenho 
jeito para isso .. . 

- Mas então .. . 
- Deixa-te lá de treta. Põe isso 

no jornal que é o que interessa! 
Sabes que eu ainda quero tirar a 
vez ao conjunto Jorge Costa Pinto 1. •• 

- Está bem. Os Leitores certa
mente te compreenderão e não 
se devem esquecer de ti, nem dos 
instrum'3ntos musicais. 

Fausto Teixeira 

• 
Benguela 

O Snr. Padre Carlos, que veio 
connosco da Metrópole, chegou há 
dias de Moçambique. 

Passados dias, Sra. Padres resol
veram sair. 

Domingo de manhã depois da 
missa, dirigi-me para a minha ca
marata a fim de guardar o missal 
quando o Snr. Padre me pergunta 

se eu estava arranjado. Eu respon
di que sim, estava com a roupa ha
bitual do domingo. 

Então prepara-te para saires con
nosco! 

As nove horas foi a partida para 
Sá da Bandeira. 

Esta viagem correu às mil mara
vilhas. Parámos em Ouilengues 
cerca das catorze horas e meia 
para comer alguma coisa que tí
nhamos levado. 

Passados trinta minutos seguimos 
o nosso destino, aonde chegámos 
às seis horas e meia da tarde. En
trámos na cidade e logo nos diri
gimos para a casa do Tio do Snr. 
Padre Carlos, onde jantámos e 
dormimos. 

Eu não sabia o significado da 
nossa viagem, mas logo fiquei a 
saber. Numa das coisas que o Snr. 
Padre Manuel falava mais, era na 
colocação de bananas, mais nada. 
Não poderão os leitores, pegar em 
papel e caneta para alegrarem 
o Snr. Padre Manuel? ... Como? 
Mandando dizer que querem bana
nas. 

Na segunda-feira, visitámos a 
Casa dos Rapazes daquela cidade, 
e demos voltas por outros assuntos. 

Na terça-feira, às oito horas, 
estavamos em marcha para a ma
gnifica cidade de Nova Lisboa. 
A cem quilómetros de viagem, 
primeiro furo. A dez quilómetros 
de Vila Branca, partiu-se uma peça 
da embraiagem, por via da qual 
não podíamos andar. O que fizemos? 
t simples. Meti-me debaixo da 
carrinha e apertando uma mola 
conseguimos engatar numa veloci
dade e com esta fomos até à Vila. 
Ai soldámos a peça e remendaram 
o pneu. Enquanto esperámos, cerca 
de uma hora, aproveitámos para 
almoçar. Daqui seguimos estrada 
bera, cheia de covas, etc. Ao che
garmos ao Cuima, a estrada era 
boa e aproveitámos. Como eram 
já horas de comeT, foi mesmo den
tro da carrinha que o fizemos. 

Daqui em diante foi depressa. 
Chec ámos a Nova Lisboa às dez 
hora'S e trinta minutos da noite. 

No dia seguinte Snrs. Padres 
foram falar com o Snr. Bispo. 

Nesta cidade Snr. Padre Manuel 
tratava de negócios, porque as 
coisas no Litoral estão muito caras. 

Conseguimos através d e um 
amigo arranjar quem nos venda 
batatas. 

Snr. Padre depois s6 falava em 
cebolas, feijão de vagem e rasteiro. 
Não temos mas precisamos para 
semear e depois colher de maneira 
que chegue para todos. Quem nos 
ajuda neste ponto? 

S6 salmos da linda cidade, na 
quinta-feira pela manhã. Quando 
nos dirijimos para a velha carrinha 
deparámos com um pneu em baixo. 
Em Vila Verde remendou-se este. 
A caminho da Ganda outro furo. 
Porquê? Os pneus estão de uma 
maneira tal que qualquer coisa os 
rura. 

Na Babaera almoçámos e logo 
seguimos o nosso destino. A cem 
quilómetros de Benguela.eram onze 
horas da noite, outra avaria. Esta 
maior. Snr. Padre conseguiu com 
um fio prender um peça e lá vie
mos até caaa, por am. fio. Chegá
mos à cidade às duas horas da 
madrugada. 

Assim terminou a nossa viagem 
de negócios, e eu vou dar também 
por terminada esta crónica, lem
brando os leitores que esperamos 
a vossa ajuda. 

Joio Evangelista 

MiRJll\ID4 
Estamos chegados às sementei 

ras. Por enquanto andamos com a 
plantação de eucaliptos, depois en
tão começaremos a batata, milho, 
feijão, etc. 

As nossas ervas não produziram 
quase nada, porque o tempo não 
deixou ; enfim, nós não somos 
quem mandamos. Aceitamos de 
boa vontade o que o Senhor 
nos dá. 

- No passado dia 7 visitaram a 
nossa Casa os alunos do Colégio 
Infantil, de Coimbra, com o seu 
Director. Quiseram que fosse uma 
romagem de caridade. 

Eles visitaram a nossa casa, 
oficinas e na Capela tiveram uma 
cerimónia religiosa e um dos 
alunos colocou em cima do altar 
um envelope com a oferta de todos. 
Apróxima-se o meio dia e é vê-los 
com os seus farneis fazendo uma 
festa ao comerem no nosso campo 
de patinagem, onde aliàs praticamos 
Hóquei em campo, porque ainda 
não temos patins. E no fim do almo
ço, como é costwne, realizou-se 
uma partida de futebol, em que 
perderam com os nossos miúdos. 
O árbitro foi o Snr. P.e Horácio 
que ligou pouco ao desafio. 

- Estamos quase no movimenta
do tempo das festas e não temos 
ainda programa, nem tão pouco 
ideias para ele. Jã me têm dito: 
«ó pá» é tempo de começarmos 
a desenferrujar os nossos instru
mentos>. E eu tenho-lhes perguntado 
quais instrumentos. Pois não temos 
nenhuns, apenas urna flauta, mas 
essa está s"mpre em boa forma. 
Agora falta deseruerru.<'r esses 
que os leitores têm em suas casas 
e não se servem deles. A nós 
faziam-nos muito jeito. Se houver 
algum leitor que tenha p o r 
ai algum que nos queira dar, nós 
agradecemos. Qual dos leitores 
é o primeiro a dar um instrumento 
para o nosso Conjunto Podi6666 
Chamá-lo? Desde já muito obriga
do. 

Joio Fem.andH 

• 
SETIFB4L 

Zé Maria foi prá vida miliiar. 
Serve no Centro dEt Instrução da 
Carregue ira. 

Os fins de semana vem passá-los 
a casa. E com que alegria ele 
chega l Fala dos oficiais superiores, 
e gaba os cabos que o ensinam. 
Diz ele que é tudo gente de educa
ção. Quem dera que todos pudesse
mos dizer isto com verdade 1... 
. .. não teria a Pátria tantos filhos tres
malhados. 

- EMPREGOS - Numa famllia 
Ião numerosa como é a nossa, é 
sempre dor de cabeça colocar os 
nossos rapazes, dado a pouca como 
preensão de que temos sido alvo 
cá em Setúbal. E nós precisamos de 
quem nos compreenda tal como nós 
somos. Precisamos de empregos 
prós nossos que vão fazendo a 
instrução primária. É necessário 
que o Rapaz vã trilhar e ver em 
factos, aquilo que nós hoje lhe 
dizemos em palavras. Para se viver 
a «Vida>>, é preciso caminhar onde 
haja actividade. O passarinho 
filho precisa de voar. 

Quem dera que S e t ú b a 1 
compreendesse que n6s viemos 
da rua e que podemos ser <chomens» 
se eles nos amarem e compreende
rem. 

Mais dois que vão dando conta 
de si: O «Grilo», que está na Ser
ralharia Jordão ; e o «Portuguêo 
que trabalha na Fábrica de Pentes. 
Que eles saibam corresponder com 
brio e honestidade, para que outros 

«Alijó:. é um dos 
rapazes mais tra
vessos. Um caso 
típico. Topa. a. tu
do, está. em toda. 
a. parte. Bastante 
novo a.inda, 11 
a.nos, - mas ma
landrote refinado. 

Aqui há dia.s, 
dep.ois de ser cha
mado a contas pe
las suas aventuras, 
so'Ubemos que «Ali
jó» também fuma.
va. Per~támos 
onde caçava o di
nheiro pró tabaco: 

- São os Senho
res que vêm ver a 
Casa.. 

- Então tu nã.o 
sa.bes que tudo o 
que nos dão se en
trega. a. quem de 
direito? 

- Sei; ums os 
senhores d i z e m 
~sim : ctoma.; isto 
é pa.ra. a. Casa., e 
isto é para ti:. ... 

Erro! 
Chamo a a.ten

ção dos nossos Vi
sitantes para a ge-

O «Alijó» 

VISTAS.ti 
nerosidad.e que têm 
individualmente pe
los pequenos. S6 
os prejudica.. E fá
-los oa.ir na. tenta
ção. 

Nada falta. a.o 
rapazes. O que r&

cebem é de todos e 
para todos. A nos
sa. Obra. não quer 
criar nem sustenta. 
VlClOS, ma.s sim, 
tirá-los. Por isso, 
solicito a todos os 
Visitalí~ p a r a 
quando oferecerem 
qualquer donativo, 
o façam colectiva
mente e não indi
vidualmente. O que 
os nossos ra.pa.zes 
recebem é de todos 
e para todos. É da. 
Obra. 

*** 
O Carnaval foi 

divertido. Princi
pal vítima - o Sr. 
Padre José Maria: 
à noite, quando r&
colheu ao quarto, 
encontrou todos os 
móveis em cima. da 
cama! Teve um tr&
balhão medonho -
pois todos dormi
am. E desenras
cou-se sem qual
quer ajuda. E, como 

isto não bastasae, 
o interior do leito 
mais parecia uma 
salgadeira 1 

Agora, anda mor
tinho por pagar as 
favas. Mas o Car
na vnl já lá va.i e 
portanto não vàle, 
heim! 

Mas houve ainda 
mais paródia. .A. 
Snra. D. Virgínia 
foi contra um ar
mário que lhe pu
seram no caminho 
e ficou manell. ! A 
Snra. D. Sofia apa
nhou um grande 
susto. Manuel Pinto 
andou enfeitado 
quase -:;odo o dia 
sem dar por isso ! 
Ca:rlitos apanhou 
um banho dos pés 
à cabeça 1 E o Ave
lino de tantas que 
lhe fi2eram até fi
cou cdoente:> ! En
fim, um Carnaval 
ne categoria ! 

*** 
Um dia destes 

um casal que nos 
visitou pela primei
ra vez ficou admi
rado por sa.ber que 
aq'ai todos os rapa
zen têm a sua ocu
pação e o seu ofício. 

«Pensávamos que 
tinham escola e 
nada mais:., disse
ram. 

Não meus senho. 
rcs. Para a valori
zação do rapaz, o 
trabalho é u.m dos 
melhores incenti
vos. Cada um, de
pois do exame da 
4 a classe, escolhe 
a sua. profissão. 

*** 
O TRABALHO 

- Muitos doe nos
sos rapazes não 
compreendem o 
porquê da no:'IS& 
insistência para te
rem amor e apêgo 
a.o trabalho, à ofi
cina, à sua ocupa
ção. Mais tarde 
compreendem. E, 
então, avaliam m&
lhor que a. nossa 
insistência foi em 
proveito próprio. 

O prazer maior 
da Obra e a salva· 
ção do Rapa.a; de 
«inválido> que era 
recuperá-lo - va 
lorizado sob o pon 
to de vista mora 
e profissional 
pa:ra a Sociedade ' 
para Deus. 

Cont. na página 

patrões nos ajudem e nos compreen
dam. 

MULETAS - De madeira, pois 
claro. Nós temos dois fogões que 
queimam toda a eapécie de lenha. 
Pois nestes últimos dias, têm-nos 
dado dela velha. E que grande 
jeito noe tem feito esta lenhinha 1 
Quando noe falta é dia de desordem. 
O atraso do comer provoca outros 

atrasos. Mas quando falta a lenh; 
vamos às muletas. Começou pek 
mais pequenos, e os bigoda~ 
entraram na faina. Ontem, fui di 
com o Bento, de muletas, a tentl 
subir os degraus que dão p1 
corredor. O Bento foi dar o nom1 
é o chefe dos pedreiros, é home11 

Ernesto Pin1 



Cont. da SEGUNDA página. 

11·as coisa.-;, boa1-i e útek; de 
um casal protet;ta.utc inglês, 
2.000; de outra Senhora dos 
mesmos c1-edo e nacionalida
de, várias importâncias ; da R. 
de Olivença, mil; «por uma 
~'l·aça, ao PadJ·e Améri<'o>, 20; 
no l .ar, po1· quem não é a pri
meira vez que lá vai, mil ; a 
um vendedor, <'em: de alguém, 
da E mbaixn.-Oa l n~lesa, mil e 
<· 1lIDiaola.~. 

Da Farmú1•i11 <loi. Comba-
1 ent~. em Algét>, qual.e s<'te 
notas e m<'ia ele cem. em re
méd iO!i <' muit a deli<·adcza no 
dtt r. Drus não desampal'n 
11uem diz qu<' cenquanto pu-
1lerm~. não dcixa1·emos de 
ajudar>! Da mesma 101•nli<la
de. todas 8ti quinzenas, carm 
p1u·u os nossos Rapaz~. Pão, 
a port11. d<' Amig°" de Odin
las; dn Paredt•, muito t·al'inhu. 
a11101· e roupm;, clr qlll'tll se in-
1 ilu la «sena elos P ob1•e.1;>; <lr 
.\l c.<lbaçH ( '). «H 1111msulid~
dc prometi<l11 11 uma d11s Caqas 
do Gaiato, mas qw., não sei 
J>Ol'l'J\I~. So• itll'li1111 sem]ll'l' 
p1n11 o 'l'•1j11 I . l<~m nome de 
lodo:,, muito ob1·i1.tado por ta
munlUJ pl'e•lilr1·<;ão ! De novo. 
nua Senhora inglesa, ('Ollt mil: 

dos Empregado· da Nc>stlt!, 
tüo ussíduos, 424$50. cios 
meM•s de .Julho a ~etc111hro lle 
li3; cuus pozinho:.:t d<> quem 
tantu amou r 11111n os Hupnzcs 
'111 Tojnl. 

SC'uhor ai111•1·i1·n110, 500; fu
: âliu in~lt·M.1. r·o111 duas bolal> 
ut'it·iui~ J>Hl'a "" nrissos fntebo
lisfns: do 1111n1 ~1·11horus ame
ri1•11m s, com 125 JHit·cs de sa-
1111 tiis. uma dclic•iosn me1·enda. 
urn .io!!o dt• lmt1f'1·11s, Y[ll·ias 
IH>lm;, di11hPi1·0, rr11•rl'<'nrias e 
ro11pas. Obrii.(udo pelos filmes 
1• 1·11 ag1111rd11n1<~<; 11 111áquin11 
do projc1•lu1· 'llll' lhes pedi
• lO.S ! 

Donatirns d1• 20 " 50; da 
fn!!!Uesin dns .\njos, a coslu
mada l·on' l'ibuii;iio m1'nsal; 
Pl'ln )liil' lr1 JH', muitas e va-
1 indas 0Íl'l'l11:-. t' assinaturas; 
da C'âmar:1 de Loun.;s. 3.000: 
e e u111u l'rot1·stante ingle:;a. 
todo~ os 111e .... <'s, 50; de assina
tura, 100: entregue uos Ycndc
dnrcs, 50; dus Caldas, muitos 
s('los t· uma máquina de bar
besi r: de um11 Senhorn fran
<'esa, 30 : do assinante 2.774, 
HOO; donativo em vale, 200; 
da 1' \\ A, 150, de E. B. da 
( '1111 ha, 100; ilo assinante 
13.888, 30; das Senhoras da 
,.olnntal'y ~l'r\'Íf'I', tnnilo a~í-

Jua:., roupa!>, a<:U<'ar, Jittla·i 
ro e bolos. 

Da C. Rcbruladora do Bal'U-
1 bau, dois fardos do dito! 
Deus guarde o nosso saudoso 
amigo E ng. Rigino Queiróz e 
todoc; aqueles que lhe bCf.,'lÚ· 

rcm as pisadas! De um grupo 
tle ~enlioras cscanuinavas, 
1•hoc·olates, ovos, a.<:ut•ar, chou
l'Í<;o, t•arne, feijf10 e bawtus; 
dl' uma visita habitn"'· 11ns 
pcriod~ que ante1· as 
::1·a1HlCl) datas, 500 i" bt v. das 
nwlhores (damos graça.... a 
Dt·w; pelas suas melhoras) ; de 
S<'nhora alemã, no Dia da ~Iãe, 
muitas dúzias 1le bolos; n u 
mesmo <lia, uma merenda
·.ittntar. <·om1> d<' costume, clnda 
p11r uma 8enhora portuguc~a. 
muilo nossa. muitos bolos. 
também já esperados, de am i 
!!Os de 11isbon ; chocolat~ de· 
1 ic·iosos qu<' bons que craru 1 

e urna c·al'la delicndíssimu 
dos fun1·i11111hins dos 81•t·\•i1:os 
M et·a1101rráfil·Os elos <' 'I' 'l'. 
1 < '11111 p~oa l assim, 11s 111 á 
quinn."l <le>Yt>m render 11 do
bro !). 

l'nr hoje nada mn ii;. 'J'udo 
somado, ew 19(;3, 1>11ssarm11 
pela:-. nossas mãos mais de mil 
e cem c-ontos, só cm dinheiro! 
l·'i<'amos e&pantaclos com a mi
-.;<'l'it·órdia ele Deus, afinal tão 
pulpável no dia a dia do nos
so ,.j ,·er ! Cl'l't•a de 10%, ape-
11as. Yeio-no~ ele Organi!->mos 
oficiais, o rc~1o, do trabalho 
do.." no:,.o.;os Hapazes <' ela ajuda 
do P oYO. Ul'a<;as a Deus por 
tanto bem l'l'<•i"bido. 

PADRE LUIS 

(.n111. da Tf.RCF.J[(A pugma 

o toina~~c por \ elhu do He•klo. 
nem que ª" "UU~ pnla, ras fôs.<;cm 
para mim causa de desânimo. 
Que f~gui!":-•' com coragem. 

Sobre ~5e dia já correu c1·rc a 
de um ano. I\ão desanimei e p ro,. 
5~i. Mas fiquei à espera que 
os factos comprovassem as mi· 
nhas afirmações e justifi r1111scm 
a minha esperança. 

tBelém> mudou-se parn c111i11 
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H á tempos que por a.li não passava . 
E ainda há mais que não ia. à Rosinha. 
dos pés podres. Recebeu-me com um 
beijo. E depois de a. o'llvir lastimar a. 
sua dor e sobretudo o seti abandono, en
t reguei-lhe aqueles remédi0s que a.lguém 
de Ovar ma.ndeu. Ao vê-los ficou radia.n
te. O seu mal tem-se agravado tanto que 
os dedos quase se não conbecelll!. Na
quele dia venderam-se a.li em frente 
numa. casa. de penhores os seus bens. 
Daquela. ja.nela. onde estávamos, via.se ; 
e ela chorava. por nã-0 t er tido dinheiro 
nem sequer para os juros. Agora lá se 
foi tudo . 

Por debaixo de nós deslizam os ca.rros 
suavemente a. caminho d& Ponte que 
leva a. Gaia. Por ali vai pa.ssa.ndo muita 
gente que desconhece aquela dor. A dor 
da. mulher que vive do que Deus lhe 
manda e alimenta muitas vezes a fome 
com os trapos levados &o prego. 

A Rosinha já foi mulher; já foi al
guém. Hoje é wna irmã sofredora. Por 
isso me soube bem aquele beijo e este 
agora, repenicado, que me deu antes de 
partir. Que bem me souberam aqueles 
beijos. Foi um dia de beijo~. Beijei 
muitos pequenitos e pequenitas nos 
antros do Barredo. E a primeira a seguir 
foi a. filhita recém baptizada. por trinta 
e cinco escudos, daquele homem & quem 
morreram dois numa sema.na.. Estava em 
casa. Com a. chuva., nem pôde sair para 
o trabalho. É na Foz, a hor a e meia. 
de canninho. Eu levava. um embrolho 
chegado há dias do Seixal. Dei-lho: que 
abrisse. Abria e sorria.. Cada peça., cada 
encanto. Vmha para ele e a. mulher e so
bretudo pa.ra. a filhinha. Tantas coisas. 
Tão contente... e eu &inda. mais ao ver e 
gozar a. alegria. deles. _ . 

Logo a.o sair a. porta, sao mwtas a.s 
vozes a chamar-me. Elas dizem: csr. dou
tor, chegue aqui faça o fa.v~r> ~ um 
homem de muitos a.nos e m'lllto sofrer. 
Doi-lhe o corpo todo. cNão me posso virar 
nem mexer para. la.do nenhum>. A_ mulh;er 
está no Hospital com um mal mmto ~im 
informam as visinhas. «E le também 
devia ser interna.do, senão qualquer dia. 
morre sem ninguém da.r fé». Quantos 

••••• • 

dia.s que não come na.da : Alguém j á fez 
um peditório n a. rua. para ajudar, mas 
a.gora. já ning11ém dá. Aquela. hora a ceia 
vai ser um pouq'llito de oa.f é. Eu medi 
a idade, o sofrimento, a. resignação e vi 
nele o Homem das Dores. E disse que 
não senhor. Que dali em diante iam ser 
t rês refeições de leite por dia. E desci 
por ali a.baixo com uma. visinh&. Entrá
mos na. taberna. da Rosinha. ou Rosa 
Padeira e<>IIIX> é conhecida e encomendei. 
cSr. dr. pode estar descansado. Eu sou 
uma. mulher séria.>. Depois pedi para. me 
trocar u ma.a notas a.fim de continuar a 
visita.. E nqu&nto espero vou lançando 
os olhos. P oucos fr egueses. Dois case.is 
com seus filhos parece que esperam lhes 
sirvam a ceia. Outros poucos a.caba.m de 
comer. Três ou qua.tro a. tagar elar. Um 
mais perto de mim oferece-se e e'l1 aceito 
para ir trocar o dinheiro porque a.li nã.o 
havia. que chegasse. Antes de ir deixa
-me esta frase que vai direitinha a.os que 
me ajudam a ir ali : ca.bençoados passos 
que o sr. dá>. Parece estarmos em terra 
firme. O mesmo notei na taberna da. 
«Mãe preta.». Não há sujidade, mesmo 
moral, apesar de ser Ba.rredo. Não há. 
vinho a mais, pelo menos naquela hora.. 
Fiquei contente e continuei. Ao subir 
vejo pela. porta. aberta m'Ui.tos numa. 
cama. Ao descer entro; a mãe está fora, 
o pai na cadeia. S ã-0 oito naquela cama. 
Pegam-me pelo braço para entrar nou
tra. porta. H á dois, um nascido há. dias 
e outro no berço. O pai na. prisão. Ali 
à beira ma.is oito já conhecidos. O pai 
no mesmo sítio. Ma.is perto mais quatro, 
e a mais velha de quatro a.nos. Os ou tros 
três ainda não a.ndam. Um é recém-na.s
cido. «Quer este menino?> Eu senti que os 
queria a todos. Senti que os amava. todos. 
Ao descer os lí1timos degraus, uma peque
nita. de bata. branca, pés descalços, vem 
da escola, pára a olhar-me e diz boa. noi
te. Eu não andava. só. Tinha. ido outro 
comíg·o. Outro de quem eu fa.la.va e que 
falava por mim. Outro que beijou e re
cebeu beijos. Eu experimentei aqueles 
momentos plenamente consciente de que 
ser padre é ser Cristo. 
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C.ont da 6.g púgirut 

Vi~tas 
de 

fias, aos grandes 
ningu~m lhes liga I> 
('orla ., Tomarzi
to: cru uiiú vês 
que n6~ somos os 
Hntatinhas b Eis 11 

palavra <1ue defini• 
importância cá em 
Casa. Mas nem em 
todo o lado é assim 
O orgulho e o ego
ismo d<>s homens 
não querem que 
assim seja. N Ó.'l 
aqui sim. Apalpa
mos a Caridade 
rea.l; sentimos co
mo seria belo que 
os grandes se bai
xassem para se fa
zerem 111ais peqUl'· 
nos. E 1 od<>s nos 
sentiríamos mais ir
mãos. 

1n 1·0111 cu~a de habitação, 11ue 
lt'm n11ado a pagar u prestações. 

P<11 a <'"'ª compra. os parliru· 
lurc• Mnlrihuiram. até hoje. 
··0111 250 contos. 

O 1 :~tarlo w11t1 ilium com um 
'luarto <lo ... eu }'tl'ço. i-to é. com 
200 contos. 

T t'mos, po1 ... 110 espaço de um 
.11w. a nos.. .. a rlívi<la reduzida a 
\50 contos. 

Creio qu1 há razão para crer 
1· c<1p1'rar l 

1. \OU ugoru pedir à runda· 
ção Gulbenkian .)Ó isto: Que 

· nos 1 iquid<' n rlívida, para que 
possamot<, uinda este ano, come
ç.ar n p nn 'lar nas obras de adapta· 
ção 1· nmpliai;.ão a que mi' referi 
há pouco neste joma1. 

E já que a Obra, apefar dos 
sl'U'I tt•nros anol-. tf"lll como única 
gnruntia o muito que é conheci· 
da, apreciada e amada, aqueles 
dos nossos Benfeitores qu" ~e 
arhom em condições de íalar Jo 
"<'U 'iver, de testemunhar as suas 
n<'Ces,;idades ou de apadrinhar 
a ~ua pretensão, que não deixem 
de o fazer, para maior glória de 
Ocm•. 

Bem hajam. 
I nê., llelém - Viseu 

Eu esta.\ a no Sa
lão cm preparati
\'Os para uma Fes
ta. Melgaço chega 
e <liz: Yêru 
aí Wll> senhores 
que querem sa
ber alguma coisa a 
respeito da Casu 
Desci. Eram os r~ 
p6rteres da cFla
ma» que ' inham 
fazer uma reporta
gem sobre a n06Sa 
Obra. Lá fom0s dar 
uma volta à aldeia. 
O fotógrafo tirou 
váJ.·ias fotografias 
e o jornalista en
trevistava. 

Respondemos o 
que sentíamo1:1 e o 
que sabíamos. P or 
fim, faltava uma 

dentro 
foto. Mas à saída 
Jo portão eh; que 
!IUl'gem os DOS806 

Bal~~tin has <'o m 
snus padiolas. O f o
t \1gra f o foi oportu
no. Disparou " a 
ma.lla s<'gn iu :'t sua 
'ida. 

Diz logo o Celso 
muito risonho: -
<A nós estão sem
pre a tirar fotogra-. Amhi,·o dos Santo~ 



Cantinho 
Por 

de PADRE 

TELMO 

MALANJE 
Veio a bap tizar um peque

nito de três anos. A mãa tem 
quatro, cada um de seu pai. 
As duas irmãzinha.s maiA ve
lhas acompanharam-no e pe
garam nas velas. Vivem, po
bremente, numa sanzala do 
Doodo. A mãe lava roupa 
para. os homens da barragem. 

três anos na barragem de 
Cambambe. H oje 16-II-64, 
apontei na minha agenda : 

Passámos P .e Carlos e eu 
pelo Abrigo dos Pequeninos na 
cidade de Salazar . P .e Carlos 
levou para a nossa Casa de 
Benguela o J oão, um pretinho 
muito vivo e simpático, q<ue 
não sabe onde estão os pais. 

\11 funtlu, 1·1111r .1~ ánorl.,;, u grupllu de· n1•a,, ond;• OI'!I rc~irlin1u~. O pnuto 

dí' ,,;~111 t· u pn1111·iro plano •iio no lurul u11dc \UÍ st>r a nos,,u \ldeiu. 

Aniversário 
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Neste dia não podia ocul· 
tar uma palavrinha de mui

ta gratidã o , embora não 
possa encobrir o testemu
nho, de há dias, de um gran
de Amigo (grande no cor
po e no espírito) que m e 
dizia com muita mágoa: 

«Faz-me tanta p ena ver os 
seus pequenitos a vender o 
jornal e parece que ninguém 
lhes liga. Apetece-me pegar 

nos jornais e dizer a cada 
pessoa: compre, que o jornal 
só lhe faz belll}>. 

Padre Horácio 
As senhoras da Conferência 

descobriram-na e rodearam-na 
- a ela, à cubata e aos filhos. 
"Não pode ser>! E vão atirar 
com os mais pequenos para 
uma creche, a mais velha, 
não sei pra onde. 

No meio dos pequenos, um-------------------------------!..--------- ----
menino muito triste ... pergun-

Como o tronco tem boas 
raízes, na sua primavera, dará 
mais rebentos, que outras 
senhoras cortarão para outras 
creches. 

Quando poremos nós o re
médio na raiz? 

f osé, vai em paz e o Senhor 
seja contigo. 

As duas pequenas apaga
ram a.s velas. Fiz uma carícia 
ao pequenito. Que olhos mei
gos ! Todo o dia dentro de 
mim aq'ueles olhos meigos. 

Onde está o pai do José? 
Que esforço faz a lei e a 

sociedade pra encontrar o 
pai do José? 

Fiz este apontamento há 

tei-lhe: 
- De onde és? 
- Do Dondo. 
- Tu és irmão do Aníbal? 

- um g·aiato da nossa Casa 
de Paco de Sdusa. 

- Sou sim senhor. 
Como te chamas? 

- José. 
- Leve-o para Malanje 

disse sr. P.e Car1os. 
Vou trazê-lo. 
A Casa do Gaiato será para 

ele, só um remédio. O ideal 
seria que o pai a.parecesse. 

Que apareça, vindo de qual
q:uer canto da nossa grande 
Pátria e tenha a coragem de 
dizer - este menino é meu 
filho. «J osé» ! E os olhos tris
tes e cansados do José ga
nharão vida. 

Padre 'felmo 
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tll'lll ama. () procc•::.o, por co11/ ra 

a 11alure::m, falta-lhe com 11s 

t•.,timulos nece.,sário::. rL todo n 
em Jllf!t•nclime11lo de fôlego. Ele 

dú-1>e a t(lrefas primúrias, epidér

miras, 11ue lhe atribuam, ainda 
tl,•nlro da comissãozinha. provei

to material ou louros. Começar o 

C/!H' se nclo pode acabar e não 

'ªá acabado, 11iio i•ale a pena. 
Pobres das terras e da.s gentes 

que preci.~avam de amor por re· 

clcnt;ãD. qua11do 1csirlas por um 

si.strnia em que u dcscontinui· 

darle é a regra. Ele .será assim, 

rertamenle, porque o sistema 

também tem 11anlagen.>. lla.s creio 

ONIO~ 

\ <1 1miversano de «Ü Gaiato» r na data festiva do seu :!'J.º 
a11in•rsário o Património dos Pobres não podia deixar de marcur 
presmç.a e fá-lo con1 muita gratidão. «Ü Gaiato» trm sido o grandt· 
pregoeiro e o grande condutor ileste fogo de amor. 

Antes de começa 1 a e::.cr<'\'t'r, passámos os olhos pelas notícias 
tios últimos tempos " Rtpu•ec•mos o coração nas várias fogueira• que 
~1-themos acesa·. 

«Elvas tem a µrandl' ulegria d1 comunicar a entrega de mais 
quatro moradias a quutro famílias necessitadas e com muit~ íi'hos 
µequeno,;;. Neste acto :,rm quaisquer ma11iíestaçõ"·· mas com toda a 
simplicidade, foi lembrada a memória abençoada de Pai Américo, 
que continua s<'.mpre prl'"C'nte nestas manife·tações de pura caridade. 
fü•peramos podt'r continuar esta cru111da de benfazer». 

Também nós tiv<·mo,, muita ah'{!ria ne;;;ta notícia e neste acto. 
Tudo como Pai Américo go,;laYa, e por i::.so «f"Je continua presente 
nestas manifestações de pura ca
ridade:..Sr houvesse festança, não. 

Outra freguesia visinha fala 
por seu Pároco: «Quanto a Patri
mónio, aguardo melhores dias. 
Pode trabalhar-se, mas tem de 
~rr primeiro trabalho de almas. 
Isto é estéril, comp1ntamente es· 

téril como a figueira do Evan· 
gelho. Trnho Je ver se arranjo 
ao menu!- uns figuitos ... mas an
oo com o problema urgente Ja 
rnstauração da igreja, <'mbora as 
igrejas vivas mais precisem 
ainda de ... obras de reparação! 

l'ur agora t1·nho de aguardar». 
0!1 meu Alentejo <lo ::.ol a bri· 

1 liar e plainos S"m fim! Quanto 
nos cl1oca vermos as tull.:' igrejas 
a dorui.mir todo o povoado e hoje 
tão abandonada::.! Quanto elas 
recordam tempos idos em que o 
teu povo era profundamentr cris
tão e vivia feliz! Quando volta· 
rá~ a ~entir na a 'ma du tua gcn
le a Fr, a Esperança. o An1or do:, 
lru~ maiores!? 

Logo perto, \'ila \'içosa anda 
ailita para acabar mais meia dú
úa que. levantou. Como nos cm;. 
ta \·er à volta tantas riqueza:,, 
tantas moradias cheias de csplcu· 
dor e midade e Yicentínos com 
seu pároco a gemer a falta Jt" 
colaboração de todos os feus con· 
Lcrrãneos! 

Esperamos que Ptior de Alcá· 
çovas, tão impressionado com a 
miserável condição PJD que ,·i· 
\Cm muitos irmãos, tenha anda
do e, do seu andar e consumir, 
há-de aparecer a obra feita e ai· 
1nas rcstaurndas em Cristo. 

Samora Correia levantou o de· 
no. Ficámos preocupados com as 

e 

rica 
'/UI' re1>ullll de uma perspectiw 

mcsqainha, em c1ue a:;pectos ne· 

gativos são 111ai> preocupada 

mente def en.dido:, rio que os 

1 (/lores positivos que, com vários 

riffoS, seriam servidos por uma 

co11ti11uidadc pcs.1oal ria acção. 

Que p1•na me ja:. ouvir, a mili

tares ou âvis, o Kcstou a acabar 

a minha comi.ssão1;. Significa que 

niio tarda. que ac1uele homem 

facúdades 4uc já têm. Heceamos 
que sejam estorvo. É mais fácil 
comP~.ar :,r,m nadu. As obras des· 
ta naturczu começam <lo zero e 
du fé. O resto ,·cm tudo a !>l'U 

tempo. Deus queira que Samora 
Correia não tc·11ha ficado à espe
ra do ... tempo perdido. 

Pulemos o Tejo a contemplar 
mais casa::. entregues cm Abran· 
tes e façamos uma \'isita a vá
rias fregu<'sias dos arredores de 
Ccruache do Bonjardim, onde ir· 
mãos vivem cm currais e cspc· 
raro que a lguém lhes <lê a mão 
para tornnr dcccntl' a sua casi· 
11ba. 

ltio ~laior com sc·u:. vicentinos 
'ai aumentar o Património e en
riquecer sua terra com mais ca· 
"ªs para Pobres. 

Fátima trabalha para destruir 
barracas onde muitos filhos da 
\lã<' Celc:slc se acoitaram ua mi· 
1 a de quem dá a mão. Que de· 
prl's~a chegue o dia da urbani
zação geral e tiue todos tenham 
habitação cristã. para louvor da 
\lãe. Que os filhos criados qu<-' 
enchem os caminhos de Portu· 
ga 1 a po:ssam louvar cantando: 
" \lã e de .'.\ 1 iscricórdia:.. 

Loriga não parou mais e tem· 
·se alegrado muitas vezrs ao ver 
todo::. os filhos reunidos à volta 
dos mais pobres contemplados. 

S. Domingo5 de Rana, Lu::.o. 
Sei~o de ?\1ira, e outras comcçum 
a aquecer. 

O Património dos Pobres é 
uma força que dinamua as ai· 
mas e queima-a:. 110 amor. Ouvi· 

lew11/1• 1 "º tÍI' onde pnu1>ou, .,iu . 
mas de alma ausente. E q1u 

pode fa:.er um homem no ar, 

'e não coisas no ar?! I slo mesmo 

quarido há i .1enção, e não ~e fa: 

da1111el e período de «comissão" 
um tempo aparente de vaca, 

magra,, a preparar o5 dias fuw 
rn, de 1 acas gordas. 

Não é assim no 1>eio da I greju. 

Os ::.eus homens, todo:, dispo11i · 
i·ei, nas mãos da Autoridade, 

me1 gulham t!m cada missiio como 

~e ai i ,e i ixa.:;3em para ,empre. 

Tnrnam o facho, correm, correm 

por gosto e não i;ansam, e 11a 

hora própria, pa::.so.m-rw a outro 

que fará o mesmo com o me:.mo 

ª"'ª'. 
Cornpree11do, agora melhor, IJ 

alimtll{Ã.o daquele homem públi

c·o ultramarino, que a propósito 

da crise que andamos a sofrer, 

co11/cssava: «Ncio sou praticante. 

i!as ·'C não /ôr da Igreja, hoje, 
já nau rejo mais nada nem 

ninguém de onde possa âr a 

M1foação». 

mo~ há pouw, pelo telefone, o 
le:,trrnunho de uma jo\·cm cstu· 
dante da Universidade que foi 
pn·nüada com uma quantia coru 
que pode conhecer a Europa. En
tre os alunos de curso tcm·St" Ía· 
lado cm Pobres. Têm ido ver bar· 
raca::. e bairros de lata!>. Todo, 
ti'iu feito r<.'lnúncias. Aquela jo
vem, que andava indecisa, acaba 
dt• se determinar: nem lnglater· 
ra, 11em Alemanha; é para casai, 
para Pobres. 

A Santa l\lãc Igreja coru seu::. 
novos movimento::;, há-de empe
nhar-se ua solução humana <la 
'ida de ::.cus filhos. Ela foi e 
::.crá sempre a Mãe. Novo~ hori· 
zontc.:. s0 abrem e com eles n,, 
110•:,as r:;perança..' . 

Padre 11 orúcio 




